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FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
PROJETO DAS ALDEIAS RIBEIRINHAS DE ALQUEVA 

O projeto das Aldeias Ribeirinhas de 
Alqueva, é desenvolvido a partir do 
contributo de dois promotores principais: 
a EDIA, e a ATMTGLA (Associação 
Transfronteiriça dos Municípios da Terras 
do Grande Lago Alqueva), a qual por sua 
vez incorpora os Municípios do Alandroal, 
Moura, Mourão, Portel e Reguengos de 
Monsaraz, e conta ainda com a 
participação de alguns parceiros, 
nomeadamente a Delegação Regional do 
IEFP, a Universidade de Évora e o Instituto 
Politécnico de Beja. É considerado um 
projeto ou uma missão de resgate 
territorial (territorial rescue), de 
territórios em processo de desertificação 
e abandono dos seus capitais e ativos 
(naturais, produtivos, sociais e simbólicos) 



FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
PROJETO DAS ALDEIAS RIBEIRINHAS DE ALQUEVA 

O Projeto ARA - Aldeias Ribeirinhas de Alqueva está a ser desenvolvido num 
conjunto de aldeias com as características referenciadas, mas onde se identificam 
atualmente novas oportunidades empresariais decorrentes da materialização do 
Empreendimento de Fins Múltiplos de Alqueva: Alqueva, Campinho, Montes 
Juntos (Capelins), Luz e Póvoa de São Miguel.  
De acordo com a génese do projeto, o mesmo está orientado para as áreas rurais 
de baixa densidade, sejam aldeias, grupos de aldeias ou mesmo de municípios, de 
geometria variável e de acordo com uma análise de pertinência dos recursos 
existentes, potenciais ou disponíveis.  



FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
PROJETO DAS ALDEIAS RIBEIRINHAS DE ALQUEVA 

O Projeto ARA (Aldeias Ribeirinhas de Alqueva) 
tem assim o propósito fundamental de alargar o 
campo de possibilidades destes territórios em 
estado crítico e, simultaneamente, promover o 
empreendedorismo de  15 jovens licenciados em 
situação profissional precária, usando, para o 
efeito, uma abordagem territorial inovadora que 
visa fixar no interior dos municípios aquela 
população universitária recém-licenciada, a qual 
no final do projeto deverá ter gerado a sua 
própria oportunidade de emprego.  
 
 



FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
PROJETO DAS ALDEIAS RIBEIRINHAS DE ALQUEVA 

Atividades Desenvolvidas:   
O Projeto ARA (Aldeias Ribeirinhas de Alqueva) tem 
dinamizado diversas ações envolvendo as populações, e 
valorizando os recursos endógenos da Região.  
O Projeto ARA é assim constituído por três tipos de ações: 
projetos de interação social, projetos de interação simbólica e 
projetos empresariais propriamente ditos. 
 Destaque para: 

- Dinamização Natal 2012  
- Caminhadas; 
- Mostras gastronómicas; 
- Falcoaria 
- Sessões de sensibilização 

          - ações de limpeza 
-Feira das Flores e Sabores 
-- 1º Encontro Náutico de Alqueva 
  
 



FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
PROJETO DAS ALDEIAS RIBEIRINHAS DE ALQUEVA 

A aldeia da Luz foi palco, no passado dia 14 de Março de 
2013, de uma Sessão de sensibilização, denominada 
“DESABROCHAR”  - Como gerar oportunidades de negócio 
nas aldeias Ribeirinhas.  
Com esta sessão e através de alguns convidados de renome, 
pretendeu-se apresentar um conjunto de ideias e uma 
abordagem inovadora que permita potenciar a atividade 
económica  já existente nestes Concelhos, bem como criar 
condições para o desenvolvimento de novos produtos e 
serviços a partir do projeto ARA, sendo para o efeito 
fundamental o envolvimento do setor privado e do setor 
público.     



FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
P. DAS ALDEIAS RIBEIRINHAS DE ALQUEVA 

A aldeia da Luz, vai ser palco no próximo dia 

5 de Maio de 2013 de uma “Feira das 

Flores  & Sabores”.  

Assim, pretende-se com esta iniciativa, criar 

uma nova tradição na aldeia da Luz, que 

passa por associar o dia da Mãe, à oferta de 

flores, e potenciar e promover produtos 

tradicionais oriundos dos cincos Concelhos 

onde decorre o projeto ARA, estando prevista 

a presença de 14 artesãos. 

 

Durante esta feira, decorrerão ainda várias 

iniciativas, tais como Jogos tradicionais, o 

concurso Portas e Janelas Floridas, uma 

Garraiada e passeios de Barco. Particular 

destaque para a celebração do centenário do 

veleiro “Sem-fim”, que deverá promover 

passeios de Barco a partir do Cais da aldeia 

da Luz e que de forma pioneira tem prevista a 

possibilidade de transportar habitantes do 

Campinho por via fluvial até à aldeia da Luz 

para visitarem e participarem nesta iniciativa. 



FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
PROJETO DAS ALDEIAS RIBEIRINHAS DE ALQUEVA 

Em termos de oportunidades empresariais, começam já a 
referenciar-se produtos e serviços passíveis de 
desenvolvimento, em áreas tais como: 
 
-Inovação e valorização a partir de recursos e produtos 
endógenos da região (novos produtos); 
De referir que ao abrigo de protocolo entre o IPB e a 
EDIA, foi elaborado um acordo específico que permite 
que alguns dos estagiários utilizem as instalações e 
laboratórios da Escola Superior Agrária de Beja para 
testes e análises de novos produtos em desenvolvimento 
 
- Comercialização; 
 
- Dinamização Turística (…,associação de referenciais de 
valor às aldeias Ribeirinhas,..); 
 

- ………….  
 



FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
P. DAS ALDEIAS RIBEIRINHAS DE ALQUEVA 



Sustentabilidade Territorial 
 

Projecto “Dark Sky” - uma 

Reserva Dark Sky pretende, num 
determinado território, diminuir os 
níveis de poluição pela iluminação, 

criando um céu mais escuro que 
permita ver com mais pormenor 
um conjunto maior de estrelas". 

 



Sustentabilidade Territorial 
 

Projecto “Dark Sky” - "a 
redução da factura energética 

é uma das vantagens, pois 
permite que a iluminação dos 

espaços públicos possa ser 
aligeirada com o uso de 
soluções técnicas que 
permitem diminuir a 

facturação". 

 



O conceito reside e centra-se em aproveitar aldeias/vilas do 
interior do País em processo de despovoamento e 
desertificação. 
 
As aldeias e vilas destinadas a “aldeias lar” deverão ser 
aquelas cuja população se encontra envelhecida, onde a 
oferta de emprego é diminuta, motivo que leva à existência 
de inúmeras casas devolutas, fruto da perda de População. 
 
Em aldeias e Vilas nestas condições propõe-se neste 
conceito a atribuição de uma vocação, vocação essa de 
aldeias lar. 

Conceito de “aldeias lar”  



• Oferta de produtos de qualidade para a terceira idade, assumindo 
Portugal um “cluster” neste domínio aberto a toda a Europa 
(Valorização de critérios de diferenciação que o País oferece, tais 
como sol, espaço, água, riqueza ambiental e patrimonial, 
gastronomia,…; 

 
 
•Criar serviços de apoio\saúde para os idosos residentes em aldeias 
e vilas do interior, serviços estes de valor acrescentado; 
 
 
• Criar nas aldeias lar as condições necessárias ao acolhimento de 
idosos Portugueses e Europeus; 

 
 

• Requalificar casas devolutas colocando-as na rede de aldeias lar; 
 

Principais vantagens da aposta nas “aldeias lar”  



• garantir que grande número de idosos residentes no interior, não 
tenha de abandonar as suas casas e ir para lares muitas vezes na 
sede do concelho ou na capital do distrito, longe de todos os seus 
referenciais (amigos, vizinhos familiares, bens,…); 
 
• permitir o regresso às suas aldeias de todos os que delas tiveram 
de sair e que na sua velhice gostariam de a elas retornar; 

 
• Potenciação e especialização dos serviços geriátricos, cuidados 
paliativos, ou outros serviços médicos e sociais,… em Portugal 
(potenciação como cluster);  

 

 Principais vantagens da aposta nas “aldeias lar”  



• Promover actividades lúdicas e de ocupação para os idosos, bem como 
a intergeracionalidade; 
 
• Criar condições de permanência de familiares e amigos dos    
  idosos residentes (alojamento, alimentação, actividades –   
  visando promover a visita dos familiares aos seus  idosos); 
 
• Contrariar com o modelo de “aldeias lar” o processo de  
  despovoamento a que as regiões do interior do País estão    
  sujeitas; 
 
• Garantir a  criação de emprego e a qualificação e fixação de    
   jovens no interior, qualificação esta orientada para serviços  
  de apoio\saúde e cuidados a idosos; 
 
 
 
 
 
 

 Principais vantagens da aposta nas “aldeias lar”  



• Possibilidade de constituição de parcerias privadas, públicas, ou 
público-privadas para a gestão e exploração destas aldeias, 
potenciando os recursos existentes;  
 
• Fomento de Bolsas de “Interim Management/Clínicas 
Empresariais” no interior do País (aproveitamento do saber 
adquirido, experiência, contactos, de muitos dos idosos Portugueses 
ou Europeus que aqui se venham a instalar e que de alguma forma 
gostam de continuar alguma actividade profissional, podendo 
desta forma apoiar os jovens e empresários locais); 

 
• Melhor Dignificação do Idoso; 

 
• Promover a interacção dos idosos que venham a residir  
  nas aldeias lar, com a comunidade, estimulando  
  desta forma as débeis economias locais; 

 
 

Principais vantagens da aposta nas “aldeias lar”  



• forte contributo para a sustentabilidade do meio rural no qual se 
inserem;  

 
• Fomento do Turismo Social e Turismo de aldeia (existência de 
unidades para todos os que queiram visitar estes idosos ou com 
eles conviver); 
 
• Melhor ordenamento nacional do território, com a 
correspondente requalificação das aldeias e vilas Portuguesas, 
invertendo desta forma o processo de envelhecimento, diminuição 
da população, desemprego, factores que geralmente as 
caracterizam, conforme se pode observar pela comparação dos 
dados dos censos de 1991 e 2001 do INE.  
 

Principais vantagens da aposta nas “aldeias lar”  



Actividades já desenvolvidas 

• Contacto com diferentes Investidores Privados interessados na  
  materialização do Modelo de aldeias Lar;  
 
• Visitas a unidades já em funcionamento e que se aproximam deste modelo, 
  nomeadamente São José de Alcalar no Algarve e Lar da Casa do Povo de  
  São Martinho das Amoreiras no Concelho de Odemira no Baixo Alentejo. 
 
• Realização de um Seminário internacional sobre o tema, promovido pela 
  REAPN; 
 
• Divulgação de vários artigos, noticiado em diversos órgãos de comunicação 
  social, elaboração de dossier de imprensa pela REAPN, apresentação em  
  Universidades 
 
• Apresentação no Observatório de Emprego do IEFP; 
 
• Presença na 16ª Conferência Europeia sobre Inovação em Saúde. 
 
• Em curso projetos para instalação de aldeias lar  no Baixo Alentejo\Alto Alentejo\ 
   Região de Coimbra e Vila Real de Trás os Montes 
 



FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 
PROVE 

O Núcleo de Beja do PROVE, encontra-se a ser dinamizado pela associação 
“Alentejo XXI”. 
 
 
 
 

O projeto PROVE – Promover e Vender, surge no âmbito da Iniciativa 
Comunitária EQUAL em conjunto com várias entidades parceiras que se 
associaram a um grupo de pequenos produtores dos territórios da Península 
de Setúbal, Vale do Sousa, Alentejo Central, Mafra e Porto, para melhorar o 
escoamento das suas produções. 
O consumidor terá a possibilidade de experimentar um conjunto de produtos 
variados, através da aquisição de cabazes de frutas e legumes selecionados e 
de elevada qualidade. 



FLORES DA ESPERANÇA 
BAIRRO DA ESPERANÇA EM BEJA 

“Flores da Esperança - Quais as vantagens de transformar o Bairro da 
Esperança no Bairro mais florido da cidade de Beja” foi uma acção de 
sensibilização organizada pelo Núcleo Distrital da cidade da Rede Europeia 
Anti-Pobreza e o Centro Social Cultural e Recreativo daquele bairro.  
Criação do projeto “Flores de Esperança”. 
apresentadas um conjunto de ideias e uma abordagem inovadora que permita 
potenciar a actividade económica já existente neste bairro, bem como criar 
condições para o desenvolvimento de novos produtos e serviços a partir de 
uma nova imagem a associar ao bairro da esperança, onde através da sua 
transformação no bairro mais florido da cidade se pretende desta forma 
envolver a comunidade local neste propósito e com esta iniciativa alterar a 
imagem que a cidade tem do mesmo. 
Criado Grupo de trabalho – Projetadas ações concretas 
 



CIDADÃO MAIS INCLUSIVO 

Cidadão como Agente da Mudança: 
 
- Cidadão ativo e não passivo ( associativismo, Voluntariado,…) 
 
-  No consumir de Produtos Nacionais 
 
- No melhor aproveitamento do Instrumentos de Apoio existentes (Jovens:  
   ex: Passaporte para o Empreendedorismo,….) 
 
-- Valorizar critérios de diferenciação Positiva de base local regional (Nova    
    Ruralidade exemplos diferenciadores aromáticas, jardins 3G) 
 
- Participação em Redes Sociais ( debate de ideias e Oportunidades) 
 

-Cidadão Português, inserido na Comunidade “Lusíada” – valor da Língua 
 

 
 



Com Perseverança, caridade, fé e esperança, tudo se torna possível! 

joao.martins@eprogress.pt 
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